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O começo e o contexto da formação na modalidade FIC
O IF Catarinense - Câmpus Rio do Sul oferta cursos de Licenciatura desde 
2010 e tem realizado aproximações com as instituições de educação básica da 
região com o objetivo de contribuir com a qualidade da educação básica, integrar 
os níveis de ensino e promover o desenvolvimento regional através de ações de 
extensão integradas ao ensino e à pesquisa.
Com o objetivo de realizar cursos para formação continuada de professo-
res e dar apoio à formação inicial, o curso de Física-Licenciatura, através de seus 
professores, aprovou o projeto “Produção de Materiais Didáticos para Cursos de Ex-
tensão na Formação de Professores”, referente ao edital 014/2011 e que teve vigência 
de julho de 2011 a junho de 2012, beneficiando com bolsa uma acadêmica do 
curso de Física. O objetivo do projeto era “auxiliar na produção de material peda-
gógico (teórico e experimental) para viabilizar cursos de extensão para formação 
inicial e continuada de docentes da educação básica do Alto Vale do Itajaí.” As 
atividades realizadas envolveram a organização dos materiais de laboratório de 
Física, elaboração de instrumento de investigação aplicado a professores da rede 
pública estadual, auxílio na montagem de equipamentos e elaboração de oficina.
A pesquisa da realidade educacional das escolas revelou, de modo geral, a 
carência de cursos específicos de formação continuada para docentes – em es-
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pecial da área de Ciências. Outra fragilidade percebida diante da pesquisa refe-
re-se ao fato de as escolas não possuírem laboratórios ativos, o que demonstrou 
a necessidade tanto de formação teórico-metodológica quanto de instrumenta-
lização e produção de materiais didáticos com vistas à utilização no ensino.
Já no segundo semestre de 2011, foi criado o grupo de pesquisa em Educa-
ção e Ciências/CNPQ que elaborou e idealizou um pré-projeto para oferta de cur-
so de formação continuada em 2012. Foram realizados contatos com a Gerência 
Regional de Educação que comprometeu-se a apoiar a iniciativa, viabilizando a 
participação de professores de ciências. Em dezembro do mesmo ano, um dos 
proponentes e incentivadores do curso teve uma morte inesperada, ficando a 
cargo dos demais integrantes do grupo de pesquisa a continuidade do trabalho 
e a efetivação do acordo realizado com a Gerência de Educação. No início de 
2012, foi aprovado o projeto “Formação Continuada de Professores de Ciências 
Naturais e Exatas”, referente ao edital 13/2012, idealizado pelo Grupo de Pesqui-
sa em Educação e Ciências/CNPQ e o Núcleo Docente Estruturante do Curso de 
Física-Licenciatura. O projeto contou com a parceria da 12ª Secretaria de Estado 
de Desenvolvimento Regional – Gerência Estadual de Educação, que organizou 
os horários dos professores de ciências para viabilizar a participação.
O curso foi ofertado de maio a novembro de 2012, com uma carga horária 
de 160 horas, sendo 128 horas de atividades presenciais e 32 horas de atividades 
semipresenciais. O curso foi ministrado nas terças-feiras à tarde, dentro da ho-
ra-atividade dos professores cursistas, contando com a colaboração de docentes 
da Instituição e uma bolsista específica para o curso. As aulas foram ministradas 
em laboratórios de Física, Química e Informática do IF Catarinense – Câmpus Rio 
do Sul e em sala de aula e marcenaria do Centro de Educação Profissional Alto 
Vale – CEDUP.
 Os objetivos delimitados para o curso foram: 1) desenvolver atividades di-
dático-pedagógicas contextualizadas nas ciências naturais e exatas; 2) contribuir 
na formação inicial e continuada de docentes da educação básica, nos aspectos 
teórico-epistemológicos e práticos; 3) utilizar materiais não-convencionais na 
confecção de materiais didáticos para a prática da docência; 4) estudar artigos 
científicos voltados ao ensino de ciências naturais e exatas divulgados em pe-
riódicos e congressos; 5) instrumentalizar e incentivar a produção e utilização 
de materiais didáticos; 6) incentivar a realização de pesquisas em educação em 
ciências e matemática e 7) relacionar e diferenciar os conceitos de ciência, coti-
diano, tecnologia e senso comum.
As atividades de implementação do projeto
De forma contextualizada e sem perdas das especificidades, o curso supra-
citado transitou entre as diferentes áreas das ciências, através da discussão de 
temas amplos, na perspectiva de integração entre teoria-prática. Os conceitos 
fundamentais foram desenvolvidos e permeados por aspectos epistemológicos, 
pedagógicos e metodológicos, mediados por atividades integradoras. A teoria e a 
prática, fundamentais na formação de professores, foram integradas através de 
atividades diversas que possibilitaram tanto o desenvolvimento de habilidades 
práticas como o aprimoramento de conceitos científicos. Alinhando-se com o 
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princípio filosófico de Vázquez (1997) no sentido de que a “[…] a relação entre 
teoria e prática é, prática na medida em que a teoria, como guia da ação, molda 
a atividade humana, particularmente a revolucionária; teórica, na medida em 
que essa ação é consciente”. Um exemplo da interação entre teoria e prática, 
que permeia o curso, foi a viagem de estudo ao Museu da Família Águida, um 
museu ecológico localizado na cidade de Lontras - SC, cujo objetivo foi discutir 
e relacionar os conceitos de contextualização, ciência e cotidiano, abordados de 
modo teórico no curso.
Organizado em cinco temas gerais: 1) instrumentação didática em Físi-
ca, Química, Biologia e Matemática; 2) fundamentos teórico-epistemológicos; 3) 
pesquisa no ensino de ciências; 4) ensino aprendizagem e avaliação e 5) propos-
ta pedagógica integradora, foram desenvolvidas atividades, teóricas e práticas, 
de modo a atender os objetivos propostos. Os aspectos teóricos foram abordados 
de modo específico dentro de uma determinada área e permitiram o diálogo e 
integração entre todas as áreas envolvidas no curso. Já as temáticas como ava-
liação, contextualização e tecnologias perpassaram todo o curso. A instrumenta-
ção no seu aspecto prático, operacionalizado de forma dinâmica, foi o eixo cen-
tral e permitiu o diálogo e o movimento contínuo entre teoria e prática, sendo 
que foram construídos materiais didáticos, equipamentos e experimentos ex-
ploratórios numa perspectiva sócio-construtivista (VIGOTSKY, 1989). A Proposta 
Pedagógica Integradora (PPI) envolveu a elaboração e aplicação de atividades de 
ensino nas escolas públicas, utilizando conhecimentos trabalhados ao longo do 
curso. Os trabalhos foram entregues na forma de resumo expandido e socializa-
dos no final do curso, sendo feitos em grupos organizados livremente por assun-
tos de interesse ou por escolas.
O projeto beneficiou diretamente trinta professores da rede estadual de 
ensino que atuavam em disciplinas de Química, Física, Biologia ou Matemática 
no Ensino Médio (EM) ou em ciências e Matemática no Ensino Fundamental (EF) 
e indiretamente dez escolas estaduais da região.
O trabalho da bolsista envolveu a assessoria à equipe promotora do proje-
to durante sua elaboração e implementação com participação em reuniões com 
o grupo de pesquisa, elaboração de manuais de instrução e protótipos de equi-
pamentos, leituras e participação em eventos. Foram realizados registros com 
as memórias dos encontros: passo a passo das aulas, data, horário de início e 
término, local, professor atuante, tema e disciplina ministrada.
Análise e discussão das ações de extensão
O acompanhamento do curso através de observações diretas (LUDKE, AN-
DRÉ, 2012) foi o método de coleta de dados cuja análise permitiu avaliar os avan-
ços conseguidos, os aspectos que precisam ser aprimorados e os impactos locais 
e regionais da atividade de extensão que passamos a relatar. Além disso, foram 
utilizados como método de coleta de dados o questionário aplicado no primeiro 
trimestre de implementação do curso e a análise documental (BARDIN, 1977) dos 
resumos expandidos.



















cursistas consideram eficaz a construção de equipamentos na marcenaria, es-
pecialmente pelo fato de serem de fácil reprodução e baixo custo. As atividades 
das aulas no curso, integrando a teoria com a prática, também foram aprova-
das pelos respondentes, pois afirmam que não basta saber construir os equipa-
mentos, é preciso saber explorar os conteúdos e relacionar com outras ciências, 
como mostra o depoimento a seguir: através das aulas, pude complementar meu 
conhecimento e trocar experiências, inclusive me aperfeiçoei em outras áreas de ciências 
envolvidas no curso (Cursista A).
Os professores em exercício relataram também que a construção de equi-
pamentos acompanhados do estudo dos conceitos teóricos e roteiros experi-
mentais exploratórios permitiu a implementação imediata das atividades no 
contexto da profissão. Na utilização dos materiais teóricos e práticos nas esco-
las na abordagem dos conteúdos na educação básica, os alunos demonstraram 
maior interesse e obtiveram melhor rendimento.
A PPI foi desenvolvida nas escolas de educação básica, da rede pública 
estadual de SC, nas quais os professores exerciam a docência em 2012.  Foram 
entregues e socializados sete trabalhos com os seguintes títulos: Relacionando 
alimentação saudável e conhecimento matemático; Casa ecológica; Instrumentação para 
o ensino interdisciplinar de ciências, nas áreas de biologia e química, com foco em subs-
tâncias psicoativa; Mapa conceitual: aprendizagem significativa sobre temas de Biologia; 
Projeto Pensar: uma proposta interdisciplinar; A matemática que se faz presente nos 
jogos; Utilizando a construção de um experimento de eletrólise a partir de utensílios do 
cotidiano.
Houve um pouco de resistência dos professores quanto à entrega do re-
sumo expandido. Diante dessa realidade, foram destinados dois encontros pre-
senciais extras para orientações na elaboração do resumo expandido. Um dos 
trabalhos apresentou problemas de formatação e quatro não tinham clareza na 
redação da introdução, objetivos, metodologia, resultados e discussão. O resul-
tado, em parte, não foi de todo inesperado, uma vez que os próprios cursistas 
declaravam que não tinham o hábito de realizar atividades dessa natureza e 
também acabam por se envolver mais com seus conteúdos de ensino – pois faz-
se necessário cumprir os compromissos próprios da docência – e, muitos deles, 
nunca haviam realizado tal produção.
A socialização das ações de extensão em eventos regionais, nacionais e 
internacionais pode ser considerada como um indicador da integração entre en-
sino, pesquisa e extensão, pois envolve análises qualitativas, produções escritas 
e oficinas produzidas para o curso e a partir da sua implementação.
Com relação a eventos realizados no Câmpus, foi apresentada uma oficina 
no PEPE (dia de Pesquisa, Ensino, Produção e Extensão); apresentação de traba-
lho na XIII Feira do Conhecimento Tecnológico e Científico (FETEC), em 2012, e 
realização de palestra e oficina na Semana Acadêmica 2012.
Houve socialização das ações de extensão na V Mostra Nacional de Inicia-
ção Científica e Tecnológica Interdisciplinar (MICTI), na qual o trabalho obteve 
a primeira colocação na modalidade extensão: apresentação oral. Também em 
âmbito nacional, foram organizadas e apresentadas uma mostra do curso e uma 
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oficina (figura 1) no XX Simpósio Nacional de Ensino de Física –SNEF, realizado 
em 2013, na USP em São Paulo.
Figura 01. Registro fotográfico da oficina ministrada na USP pelos autores.
Com relação a eventos internacionais, houve duas participações: apresen-
tação de banner no Fórum Mundial de Educação Profissional e Tecnológica – 2012, 
com relato de equipamento construído e utilizado no curso. A outra participação 
foi no III Congresso Internacional de Avaliação e VIII Congresso Internacional 
de Educação – 2013, no qual uma das autoras apresentou trabalho envolvendo a 
transposição didática de conceitos abordados no curso para a prática profissio-
nal dos professores em exercício na educação básica.
Considerações finais
 As fragilidades percebidas com relação à produção escrita dos cursistas 
apontaram a necessidade de apoio das instituições formadoras de professores 
aos docentes em exercício, diminuindo a distância entre os níveis de ensino e 
aproximando as pesquisas em educação da realidade das escolas.
 Um resultado surpreendente foi o diálogo estabelecido pelo grupo de pro-
fessores em exercício entre si e com os formadores, ao participarem das ativi-
dades de forma ativa, muitas vezes sugerindo novas possibilidades de imple-
mentação de metodologias e procedimentos. O resultado foi potencializado pela 
presença de profissionais que atuam em disciplinas e em níveis diferentes de 
ensino.
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